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— Que ar gracioso dá a uma physiono- 
mia um lal penteado ! Assenta hem cm 
o rosto de uma morena ou de uma loura 
onde brilhem olhos que sejão um céo 
de viveza ou de ternura; mas é neces­
sário (¡ué elle seja arredondado; pou­
cos são os rostos compridos que se agei- 
iam a um lal modo de pentear. Que 
realce não lhe dá umas rozas colloea- 
das da maneira que apresenta a gra­
vura!!! listes penteados são propria­
mente ά Grega; alguns bustos c retra­
tos de Gregas o patenteiam.

0  vestido é de Mousse lina branca coin 
bastante roda; as mangas no alto lòem 
ires ordens de falhos muito bem traba­
lhados, sendo a primeira ordem mais 
pequena que as entras. Os punhos são 
justinhos, compostos de irez lidos com 
pregas miúdas delicadamente lraboIha­
das. U cabeção pode ser da mesma fa­
zenda. bu então de uma qualquer ade­
quada d bordada, porém o recortado 
deve ser semelhante ao da gravura por 
ser muito mais elegante. I m  presillião 
ílc oiro no nudo corita o brilhantismo. 
O corpo do vestido é todo cheio de pre­
gas ao comprido : e esta lembrança é 
muito feliz porque enfeita muito mais, 
e desterra a mania dos corpos de vesti­
dos lizos. A mimosa cintura é cercada 
por uma larga fita de garça cor de rosa 
que vai muito bem; pois esta côr c a 
branca parece que são destinadas pelo 
bom gosto para andarem unidas. ·— 
Nada de íiveilas já tão vistas. Os Ves­
tidos podem ser de outras cores, sejam 
todavia do feitio da gravura, porque 
íicam muito á fashioiiablc ; haja porém 
sentido nas combinações das còres o 
que é cssencialissimo.
""Adoptem as Senhoras esta moda que 

caplivaráõ todos os corações.
iía  dias houve uma partida a que ti­

vemos a honra dc assistir. Muitas Se­
nhoras estavam vestidas de maneiras 
differentes;— entre cilas havia lima

exactamente trajada no gosto da gra­
vura. — O que a c o n te c e n Foi ella al- 
trahir a allenção geral. Todas as pes­
soas diziam : — « Como está encanta­
dora. como está bella!!

Vede pois, amovéis leitoras, si lemos 
razão.

Λ .MISSA 5)0 (ιΛΙ.Ι,Ο ! !
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λ sa voix , la tomix.· a ses amours. 

D 'A iiljm.oit.t.

No anno de 1775 existía urna gratule 
e formosa fazenda, arredada da eidade 
de S. Paulo limaiegoa. Carlos, seupro- 
prielario, tinha unido os sens destinos 
á gentil Izabel dando-lhe a mão de es­
poso. Como poderia ('lie resistir aos 
encantos e infinitas graças largueadas 
pela natureza a su a consorte, cuja \oz. 
semelhante á de uma virgem no sen 
primeiro hymno da infancia, arrouba- 
va-lhc os sentidos, c cujos olhos pre­
los, que scintillaram ternura, faziam 
seu coração sentir emoções para que 
os homens ainda não inventaram ter­
mos que lhes correspondesse em ener­
gia ou doçura?! Em uma palavra, 
quem visse ízabcl immovel a toma­
ria pela estatua da perfeição, producto 
da imaginação brilhante, c do delicado 
trabalho dc um grande esculpióla — 
Carlos era infeliz! Aquella, por quem 
dera a vida, com um surriso angélico 
que lhe roçava a pequenina boca, se­
melhante a um mimoso botão de roza ; 
aninhava em seu peito o demonio da 
perfidia.

Ella traída a seu Marido.

Km uma das noites precedentes ao 
Natal, o Genio das tempestades envol­
veu o Ceo cm sen denso manto; — a 
escuridão era total. De quando em
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(¡liando espalhava relâmpagos mie (lui­
rai ani momentaneamenteas trev as, ¡ta­
ra depuis i lam n relevo ;i sua tenebrosa 
eùr. O trovão roncava e <ia\a berros 
tremendos, o vento /m ua , o firma­
mento (lcsai>a\a-sc em chava.

Que seena horrorosa e ao mesmo 
tempo sublime ! !

Quem é aipielle que coberto corn 
uni largo e agaloado pon lio, tendo na 
cabera mu grande chapeo, e na mão 
mna espada desembainhada, monta 
um soberbo giiicte <¡ue vai a toda a 
brida ?

Qucm será ? — K (iarlos «pie se di­
rijo á ea/a de Adolpbo, que perto tinha 
mna linda vi\enda em que habitava.

Se algorín o \isse a taes deshoras- o 
consideraria «orno algmu Alijo exter- 
minaclor vomitado pelo Inferno. Siui! 
elle ia realizar unía obra do interno 
contra Adolpbo; — contra o amante 
de su a consorte.

A tempestade serenou, e Carlos de­
pois de quatro horas de caminho rapi­
do entrou por uma vivenda dentro.

.Não se sabe o que por lá aconteceu, 
o laclo é, que Carlos voltou no fim de 
dois dias.

A sua espada eslava banhada cm 
'-angue.

Chegado a sua habitarão, ao anoi­
tecer. chamou um pequeno crendo a 
quem muito estimava ; depois de lhe 
1er dado algumas moedinhas de prata, 
íallou-liie assim :

— Di/.-me . André . uma eouza ; não 
me mintas. 0  que fez tua Senhora , de­
pois que me auzcnlci?

«Depois que Ym. saliiu chaqui'?>'
— « Sim.
— «0 que vi foi bon tem ella conversar 

com um moco a quem ella dizia : 3lcu 
querido Adollo! meu querido Adolfo!

•— « Tu mentes, negro! replica Carlos 
irado, lí depois disse comsigo mesmo : 
— Que ! o t umulo larga a sua presa !

t>

■— Ollie ! Ym. pensa que eu < >tou 
mentindo? Alé por.signa!. minha sinlta 
rne deo um cartuvo cie amêndoas para 
eu não contar nada a \ m.. e (piando 
o moco loi-se embora disse para. sinliá: 
~ Na hora da Mis, c no Cai i.o ! !

Silencio profundo reinou entre os in­
terlocutores, alé que Carlos o rompeu 
dizendo ao pequeno André :

- \ ai-te embora ; porém não digas 
á tua Senhora o que le perguntei.

O Crcolmho foi-altandue brincando, 
lista seena se linha passado no 

quarto de Carlos. listo achando -se sc>- 
sinho esteve muito (empa pensativo 
aié que olhando paru o seu leito, de 
súbito deu um grand grilo. e \  laman- 
do: — Sim! a maldição do Céo le per­
siga , n a ld . .......

Cahiu desmaiado.
A mimosa Pauli.-l a que \  i ; ? i a fallar

rom o seu n u irido. ;dire a ¡riria e cía
c o i n o  t r i s t e :  c -•pecdaaado. ij ne ella nem
souls ava v e r .  -— Meu Dees ! ! (' lanca-se
SC)! 11 c■ o  c o r p o do seu mm·!: ίο.

Carlos íiidi a V isto o phamiasma en-
Y d n  :;· í.açudado cle Λ dad ( b .

li.

lira odia é ! de Dezembro cie tarde. 
Os dons consorti s estavam na j.incita 
contemplando a gente que vinha de 
diversos pontos para assistir a lesta da 
Cidade. 1 m queria por f. 1 -arreias 
fazer com que o outro accréditasse na 
sua fidelidade ; e este, estando certo de 
que os vermes serpejavam. dentro de 
tumulo, sobre o corpo closeu inimigo, 
ancioso aguardava a latid lucra na meia 
noite.

.— Tu, Carlos . não vais a 31 tssa do 
Gallo ? lhe classe a bella 1/ahel.

Carlos estremeceu.
■ V’ Missa do Callo!!......  — não;

lazbc! liemi pallida, dá  ! sç anao.
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visseis, então julgarieis ver diante de 
vós a própria aíEiccâo com Iodos os 
seus dolorosos senlimenios.

lilla logo projcelou man lar remover 
Ioda a malla de cães de (lia para o lan­
do tia fazenda, para não ladrarem 
(piando Adolfo entrasse; lembrou-se, 
lora do seu costumo, em própria ir 
fechar as porias a Um de conservara da 
salla com volta falsa. Miserável! tre­
me ! !.....  Depois (pie estas considera­
ções cm seu espirito se fixaram para ao 
depois tornarem-se realizadas, pegou 
na sua viola c principiou a tocar um 
lomltí muito írislc : lembrou-se outra 
vez de Adolfo.

Yc.-se momento todas as cordas da 
viola arrebentaram.

Carlos deu uma gargalhada seme­
lhante á de um comkmnado; e Izabel 
retirou-se mullo assustada.

Carlos e Izabel enlrctiveram-sc com 
diversas occupaçõcs alé ás onze horas 
da noiíe.

Poucos momentos depois reinava um 
profundo silencio que de quando em 
(piando era quebrado pelos grandes ge­
midos que Carlos dava.

Dá meia noite! é ;; hora da Missa do 
Callo ! !

Izabel! alcgra-tc. Teu c-snoso dorme 
profundamente ; elle proprio queria 
preseneear a scena terrível dos teus 
amores, porém uma força occulta com 
mão de ferro fecha-lhe as palpebras.

Izabel levanta-sc; c nesse mesmo ins­
tante viu diante desioscu joven Adolfo.

— Adolfo! Adolfo! rclira-le; lhe diz 
em grande afíiiceão a pérfida Izabel.

—Porque? lhe respondeo seu amante.
— Meu marido! !
— Teu marido ! ! Esse não accorda-

r á , socega.
—· Tu estás tão pallido, e com uma 

voz tão sepulcral ! ! llic disse Izabel as­
sustada olhando sempre para o sen ma­
rido.

— Izabel ! o Céo perdoa todos os (Ti­
mes, menos o adulterio. Carlos trans- 
passou-nac o peito com a espada (e 
mostrou seu peito ensanguentado) po­
rém lcmbra-lc que o adulterio é grande 
crime; e para não te esqueceres recebe 
este signal.

Dizendo isto poz a mão esquerda 
aberta sobre a face direita de Isabel. 
Esta deu um grande grilo como se ti­
vesse sentido um ferro cm braza.

Carlos não accordou. Izabel em logar 
de Adolfo vê diante de si um phantas­
ma ensanguentado! Oh ! piedade! pie­
dade ! ígnita ella; Carlos, Carlos va­
lei-me! dizendo estas palavras calilu 
desmaiada.

() phantasma retirou-se : as porias 
e as janellas da vivenda batieran) ao 
mesmo tempo : o leito em que Carlos 
dormia soílreu grandes impulsées.

O phantasma era a sombra de Adolfo 
que tinha morrido assassinado ás máosJL
de Carlos.

Dois annos depois havia uma reli­
giosa em um Convenio da Cidade : era 
o modelo de iodas as virtudes ; trazia 
sempre a face direita para esconder o 
signal de cinco dedos n’clla estampados.

Era Izabel.
Ao pé ua porta do convento ouvia- 

se, alta noite, uma voz rouca gritar ; 
A’ Missa do Gallo! ! — Era Carlos que 
andava doido.

M. da C.

M m u s  AVE.yiTRAS
SA VESPERA UK HEIS.

Escrever para um periodico de mo­
das!.... oh! que felicidade ! 1er um cir­
culo de leitoras, que todas querem sa­
ber quena é o individuo que as <1 i ver te 
para recompensal-o com um sorriso, 
ou, o que é muito natural, quena é o 
maldito que Ibes excita enxaquecas.


